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Haddad diz
que irá acelerar
desoneração
de data centers

FAZENDA

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, confirmou on-
tem a intenção do governo de
acelerar a desoneração de bens
de capital, máquinas e equipa-
mentos usados na produção, li-
gados a data centers (centro de
dados, em inglês). O ministro
viaja à Califórnia em busca de
investimentos no setor.  Em
conferência no Instituto Milken,
organização que reúne perso-
nalidades da política e da eco-
nomia para debates políticos e
econômicos, Haddad afirmou
que o governo pretende anteci-
par os efeitos da reforma tribu-
tária para o setor de data cen-
ters. A medida integrará o futuro
Plano Nacional de Data Centers
(Redata), que pretende atrair R$
2 trilhões em investimentos no
país na próxima década. “A an-
tecipação vai garantir que todo
o investimento no Brasil no se-
tor seja desonerado e toda a ex-
portação de serviços a partir dos
data centers seja desonerada”,
declarou o ministro. Nas próxi-
mas semanas, o governo deve
enviar ao Congresso um projeto
de lei ou medida provisória que
isenta de tributos federais os
bens de capital ligados a bens
de tecnologia da informação
para centro de dados. O gover-
no também quer isentar a ex-
portação de serviços. PÁGINA 4

Edital para investimentos em
minerais tem 124 propostas

Com investimento potencial de R$ 85,2 bilhões, a chamada pública do
BNDES e da Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), para apoiar in-
vestimentos em transformação de minerais estratégicos, encerrou na se-
mana passada com inscrições de 124 propostas de planos de negócios.
Os projetos foram apresentados por 136 grupos econômicos para investi-

mento em 23 estados de todas as regiões do país. Segundo o edital, os pla-
nos devem contemplar investimentos em capacidade produtiva e pes-
quisa, desenvolvimento e inovação (P,D&I) para transformação de mine-
rais estratégicos e obtenção de materiais transformados ou produtos ma-
nufaturados para transição energética e descarbonização. PÁGINA 2

CAMELÓDROMO

A Prefeitura do Rio, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Infraestrutura, vai iniciar uma das maio-
res obras de requalificação urbana do Centro da ci-
dade: a construção do Novo Mercado Popular da
Uruguaiana. Com orçamento estimado em R$ 84,8
milhões e previsão de execução em 16 meses, o
projeto vai transformar um dos maiores polos de
comércio popular do estado do Rio de Janeiro. A li-
citação está marcada para o dia 9 de junho. PÁGINA 8

RICARDO STUCKERT

Prefeitura anuncia
obras do Novo
Mercado Popular

A nova ministra das Mulheres, Márcia Lopes, que
assumiu o cargo ontem, no lugar de Cida Gonçalves,
afirmou que a pasta pretende ampliar a escuta dessa
população no país e revelou a missão que recebeu do
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto), ao convi-
dá-la para o posto. "Foi uma boa conversa com o pre-
sidente. Ele disse que quer ver as mulheres mais con-
tentes, mais protegidas, que ele quer ver as mulheres
em cada um dos 5.572 municípios do país. PÁGINA 7

Ministra diz que
Lula quer mulheres
‘mais protegidas’

POSSE

O presidente do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES), Aloizio Mercadante (foto), disse ontem que o ban-
co está de "portas abertas" para todos os estados do país.   “Eu estou
aqui, portanto, pelo presidente Lula que falou ‘vá e diga que o nosso
governo vai continuar tratando todos da mesma forma, estados e
municípios, que todos os 27 estados e todos os municípios têm a por-

ta aberta no BNDES’”, destacou Mercadante. Ele participou da inau-
guração da estação de trem Ambuitá, que atende bairros do municí-
pio de Itapevi, na região metropolitana de São Paulo, ao lado do go-
vernador de São Paulo, Tarcísio de Freitas. A estação esteva desativa-
da desde 2010 e voltou a funcionar no começo de abril. Foram inves-
tidos R$ 26,5 milhões. PÁGINA 4
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Mercadante: portas do BNDES
estão abertas a todos os estados
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Dow Jones 41.218,83 -0,24

S&P 500 5.650,38 -0,64

NASDAQ Composite 17.977,728 +1,51

Nasdaq 100 19.967,942 -0,67
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Bovespa cai 1,22% 
e fecha abaixo dos 
133,5 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) iniciou a se-
mana de decisões sobre juros
no Brasil e nos Estados Unidos
em terreno negativo, com a cau-
tela também prevalecendo em
Nova York, onde os principais
índices acionários fecharam o
dia na mesma direção, com va-
riações entre -0,24% (Dow Jo-
nes) e -0,74% (Nasdaq). Aqui, a
referência da Bolsa caiu 1,22%,
aos 133.491,23 pontos, entre
mínima de 133.389,92 e máxi-
ma de 135.198,13, com giro a R$
21,6 bilhões. No agregado das
duas primeiras sessões de maio,
o Ibovespa recua 1,17%, ainda
avançando 10,98% no ano.

A nova carteira do Ibovespa
(Índice Bovespa), que entrou
em vigor ontem e vai ser man-
tida até 31 de agosto, continua
a contar com 87 papéis e, nesta
recomposição do índice, in-
gressaram ações das empresas
Direcional (DIRR3) e Smart Fit
(SMFT3), com a saída de ou-
tras duas: Automob (AMOB3)
e Locaweb (LWSA3). Os cinco
ativos com maior peso na
composição do índice são: Va-
le ON (10,467%), Itaú Uniban-
co PN (7,832%), Petrobras PN
(6,308%), Petrobras ON
(4,279%) e Banco do Brasil ON
(3,813%).

Na ponta ganhadora on-
tem, destaque para Cogna
(+8,81%), Azzas (+3,08%) e
Yduqs (+2,13%) - Cogna e

Yduqs foram favorecidas, na
sessão, pela retomada de ne-
gociações sobre possível fusão
entre as empresas.

No lado oposto do Ibovespa,
Magazine Luiza (-5,04%), BRF (-
4,54%) e Raízen (-4,32%). Entre
as blue chips, o dia foi majorita-
riamente negativo, com desta-
que para Petrobras (ON -2,81%,
PN -3,73%, esta na mínima da
sessão no fechamento, a R$
29,66), em dia de queda supe-
rior a 1,5% para o petróleo e de
anúncio, pela empresa, de re-
dução no preço do diesel nas re-
finarias.

Sem a referência de preço
do minério na sessão - por
conta de feriado na China,
sem negócios em Dalian -, Va-
le ON subiu 0,30% e, entre os
grandes bancos, apenas BB
ON se desgarrou, em alta de
0,76% - destaque para perda
de 1,78% em Itaú PN.

DÓLAR 
O dólar apresentou alta fir-

me na sessão de ontem, ape-
sar do sinal predominante de
baixa da moeda americana no
exterior. 

Com máxima a R$ 5,6906 à
tarde, o dólar encerrou o dia em
alta de 0,62%, cotado a R$
5,6899. Após ter encerrado abril
com perdas de 0,5%, a divisa
tem ganhos de 0,23% nos dois
primeiros pregões de maio.

No ano, a moeda acumula
desvalorização de 7,9% em rela-
ção ao real.
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Edital para investimentos em
minerais tem 124 propostas
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

C
om investimento po-
tencial de R$ 85,2 bi-
lhões, a chamada pú-

blica do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) e da Financiadora
de Estudos e Projetos (Finep),
para apoiar investimentos em
transformação de minerais estra-
tégicos, encerrou na semana
passada com inscrições de 124
propostas de planos de negócios.  

Os projetos foram apresenta-
dos por 136 grupos econômicos
para investimento em 23 esta-
dos de todas as regiões do país.
Segundo o edital, os planos de-
vem contemplar investimentos
em capacidade produtiva e pes-
quisa, desenvolvimento e inova-
ção (P,D&I) para transformação
de minerais estratégicos e ob-
tenção de materiais transforma-
dos ou produtos manufaturados
para transição energética e des-
carbonização.

Do valor de R$ 85,2 bilhões
em intenção de investimentos

apresentados, R$ 6,4 bilhões re-
ferem-se a desenvolvimento tec-
nológico e R$ 67,8 bilhões ao es-
calonamento industrial desses
projetos. Como destaque, quatro
elementos apresentaram maior
interesse dentre as propostas
inscritas: terras raras (27), lítio
(25), cobre (24) e grafite (20).

Os projetos visam fomentar a
transformação mineral a partir
dos seguintes elementos quími-
cos: alumínio, cobalto, cobre,
estanho, grafite, lítio, manganês,
metais do grupo da platina
(PGMs), molibdênio, nióbio, ní-
quel, silício, tântalo, terras raras,
titânio, tungstênio, urânio, va-
nádio e zinco.

“O Brasil reúne vantagens
únicas para atração desses in-
vestimentos: vastas reservas mi-
nerais, uma matriz energética
predominantemente limpa, um
ecossistema robusto de inova-
ção e, principalmente, neutrali-
dade geopolítica, fatores que ca-
pacitam o país a liderar a agre-
gação de valor na mineração de
forma sustentável. A grande de-

manda revela a aposta assertiva
da política industrial do governo
do presidente Lula, voltada para
investimentos em transição
energética”, disse, em nota, o
presidente do BNDES, Aloizio
Mercadante.

O presidente da Finep, Celso
Pansera explicou, em nota, que
superar os desafios tecnológicos
da transição energética deman-
da por soluções que só serão
viáveis com a união de esforços. 

“A atuação coordenada da
Finep e BNDES com o setor pri-
vado fortalece a criação de uma
economia mais limpa, justa e
resiliente. Estamos viabilizando
um novo ciclo de desenvolvi-
mento baseado em sustentabili-
dade e valor agregado nacional
e o país está pronto para avan-
çar nesse caminho”, destacou
Pansera. 

PEQUENA ÁFRICA
Com apoio do Banco Nacio-

nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), o Centro
de Articulação de Populações

Marginalizadas (CEAP) lançou,
ontem, o edital que destina até
R$ 5 milhões para o fortaleci-
mento de instituições e coletivos
culturais atuantes na região his-
tórica do Centro do Rio de Janei-
ro. As instituições podem se ins-
crever até o dia 5 de junho.

A chamada pública oferece
apoio financeiro entre R$ 50 mil
a R$ 500 mil para projetos que
preservem e promovam a cultu-
ra afro-brasileira e ciclo formati-
vo exclusivo para potencializar a
gestão institucional das iniciati-
vas contempladas.

As organizações selecionadas
participarão de um ciclo forma-
tivo baseado na metodologia do
Programa Feira Preta Cria. A
metodologia foi criada pelo Ins-
tituto Feira Preta em parceria
com o Conselho Britânico e a
Universidade de Coventry, no
Reino Unido. O objetivo é forta-
lecer e desenvolver lideranças e
organizações sociais negras, ex-
pandindo suas capacidades
produtivas alinhadas ao fortale-
cimento institucional.

MERCADOS

Vendas de motos sobem 7,3%
em abril ante abril de 2024
EDUARDO LAGUNA/AE

As vendas de motos tiveram,
no mês passado, crescimento
de 7,3% na comparação com
abril de 2024. No total, 182,7

mil motocicletas foram comer-
cializadas, conforme balanço
divulgado nesta segunda-feira,
5, pela Fenabrave, a associação
que representa as concessio-
nárias.

Na margem - ou seja, de mar-
ço para abril -, as vendas de mo-
tos subiram 10%, mostrando
que o setor segue aquecido, na
esteira da expansão dos serviços
de entrega (delivery), além da

FENABRAVE

Governo pede retirada de urgência 
do projeto que amplia isenção do IR
VICTOR OHANA 
E GIORDANNA NEVES/AE

O governo federal encami-
nhou ao Congresso Nacional,
ontem, uma mensagem oficial
com a solicitação de retirada da
urgência constitucional do pro-
jeto de lei que amplia a isenção

do Imposto de Renda para
quem recebe renda mensal de
até R$ 5 mil. A mensagem foi pu-
blicada em edição extra do Diá-
rio Oficial da União desta segun-
da-feira.

Sob urgência constitucional,
havia um prazo de 45 dias para a
apreciação do projeto na Câma-

ra dos Deputados. O período te-
ve fim em 3 de maio, o que pas-
saria a travar a pauta do plená-
rio. Segundo parlamentares, o
governo aceitou retirar a urgên-
cia sob o acordo de instalação
da comissão especial, marcada
para hoje.

A previsão da cúpula da Câ-

mara é de que o projeto seja vo-
tado no plenário somente no
início do segundo semestre des-
te ano. Em seguida, a matéria vai
para o Senado Federal. A expec-
tativa dos presidentes das duas
Casas é de que o Congresso Na-
cional aprove a proposta até o
fim deste ano.

CÂMARA

BB Seguridade tem lucro líquido 
de R$ 1,99 bi no primeiro trimestre 
MATHEUS PIOVESANA/AE

A BB Seguridade registrou lu-
cro líquido de R$ 1,995 bilhão no
primeiro trimestre deste ano,
uma alta de 8,3% em relação ao
mesmo período do ano passado.
Na comparação com o quarto
trimestre de 2024, por outro la-
do, o resultado foi 8,2% menor.

Em 12 meses, o lucro cresceu
graças ao crescimento do resul-
tado financeiro da Brasilseg, a se-
guradora do Grupo, bem como
devido à queda na sinistralidade
da carteira da empresa. Também
houve contribuições vindas da
BB Corretora, que distribui os

produtos das investidas nos ca-
nais do Banco do Brasil, e da Bra-
silprev, impulsionada em espe-
cial pelo resultado financeiro.

"Apresentamos nesse trimes-
tre mais um resultado positivo,
entregue a partir de uma estra-
tégia orientada pela centralida-
de do cliente nas nossas deci-
sões e ações estratégicas, ofere-
cendo soluções modernas, per-
sonalizadas e sustentáveis", diz
em nota o presidente da BB Se-
guridade, André Haui.

Por outro lado, a contribui-
ção da Brasilcap teve uma redu-
ção relevante no período. O
ajuste negativo de operações de

proteção de preço (hedge) e a al-
ta dos custos dos passivos redu-
ziram os resultados da empresa.

Em base trimestral, a queda
no lucro veio diante dos meno-
res resultados das participações.
A de maior contribuição, a Bra-
silseg, apresentou uma baixa de
12,9% no resultado atribuível à
BB Seguridade, que foi de R$
824,6 milhões. Essa queda de-
correu de uma redução na emis-
são de prêmios, aliada a um
crescimento no volume de sinis-
tros retidos.

O resultado financeiro com-
binado das empresas do Grupo
controlado pelo BB subiu 37,9%

em relação ao primeiro trimes-
tre de 2024, para R$ 320 milhões,
com menores perdas devido à
marcação de posições a merca-
do, e também diante do cresci-
mento da taxa Selic média.

Em março, 41,3% dos investi-
mentos das empresas estavam
em títulos pós-fixados, ou seja,
atrelados ao CDI, contra 38,2%
no mesmo mês de 2024. A maior
fatia, porém, de 43,1%, estava
em títulos atrelados à inflação.
Boa parte deles serve para fazer
a gestão do balanço da Brasil-
prev, que paga benefícios de
planos que já não são mais ven-
didos cujo indexador é o IGP-M.

BANCO DO BRASIL

GPA reduz prejuízo em
77% no 1o trimestre

PÃO DE AÇÚCAR

JÚLIA PESTANA/AE

O Grupo Pão de Açúcar
(GPA) reportou prejuízo líquido
continuado de R$ 93 milhões no
primeiro trimestre deste ano. O
resultado equivale a uma redu-
ção de 77% frente ao prejuízo
apurado um ano antes.

Para o diretor de Finanças da
varejista, Rafael Russowsky, a
melhora de R$ 313 milhões no
resultado está relacionada a re-
dução de provisões de acordos
tributárias e reversão de provi-
são relacionada ao processo da
Contribuição Social sobre Lucro
Líquido (CSLL) de 2022, após
acordos.

"Eliminamos cerca de R$ 1
bilhão de contingências possí-
veis e revertemos uma provisão
de quase R$ 200 milhões. Por is-
so tivemos uma redução de qua-
se 80%, devido a menores per-
das com itens extraordinários
não recorrentes", disse o CFO,
em entrevista ao Broadcast.

Já o Ebitda ajustado somou

R$ 409 milhões, crescimento de
9,9% ante igual período de 2024.
Enquanto a receita líquida tam-
bém cresceu 3,9%, fechando o
primeiro trimestre com R$ 4,7
bilhões.

Segundo o CFO, parte do de-
sempenho é justificado pelo
crescimento anual de 4,6% das
vendas totais, que alcançaram
R$ 5,1 bilhões. Ajustadas as ven-
das para o conceito de mesmas
lojas (SSS), o grupo registrou um
aumento anual de 7,3%.

O fluxo de caixa operacional
manteve-se estável frente ao pe-
ríodo anterior, somando R$ 1 bi-
lhão. O desempenho, na visão
do executivo, foi parcialmente
impactado pelo "efeito do calen-
dário".

"O deslocamento da sazona-
lidade positiva da Páscoa de
2025 para o segundo trimestre
impediu a captura dos efeitos fa-
voráveis do feriado tanto com
relação ao Ebitda quanto com
relação ao capital de giro", afir-
mou Russowsky.

busca dos consumidores por
veículos mais baratos e econô-
micos em combustível.

Segundo Arcelio Junior, pre-
sidente da Fenabrave, o produto
também vem sendo a opção de
segundo veículo das famílias.

Nos quatro primeiros meses
do ano, as vendas de motos tive-
ram alta de 9%, chegando a
656,6 mil unidades, um número
que supera o total de carros de
passeio vendidos no mesmo pe-
ríodo: 552 mil.

Nota
GLOBALIZAÇÃO COMO CONHECEMOS MUDOU 
POR ORA, DIZ PRESIDENTE DO BANCO MUNDIAL

O presidente do Banco Mundial, Ajay Banga, afirmou que o
momento atual em que os Estados Unidos impõem tarifas a
produtos importados pelo país oferece uma oportunidade para os
parceiros comerciais. "Modelo de globalização como conhecemos
hoje está mudando por ora", afirmou o dirigente durante sua
participação em painel da Conferência Global 2025 do Milken
Institute, nesta segunda-feira, em Los Angeles. O modelo de
globalização em que você compra uma camiseta na Carolina do
Norte barata que é fabricada no Vietnã, contando com arbitragem
do valor da mão de obra e de logística, está sendo alterado.  
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Haddad pretende
acelerar desoneração
de data centers

FAZENDA

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, confirmou on-
tem a intenção do governo de
acelerar a desoneração de bens
de capital, máquinas e equipa-
mentos usados na produção,
ligados a data centers (centro
de dados, em inglês). O minis-
tro viaja à Califórnia em busca
de investimentos no setor.  

Em conferência no Institu-
to Milken, organização que
reúne personalidades da polí-
tica e da economia para deba-
tes políticos e econômicos,
Haddad afirmou que o gover-
no pretende antecipar os efei-
tos da reforma tributária para
o setor de data centers. A me-
dida integrará o futuro Plano
Nacional de Data Centers (Re-
data), que pretende atrair R$ 2
trilhões em investimentos no
país na próxima década.

“A antecipação vai garantir
que todo o investimento no
Brasil no setor seja desonerado
e toda a exportação de serviços
a partir dos data centers seja de-
sonerada”, declarou o ministro.

Nas próximas semanas, o
governo deve enviar ao Con-
gresso um projeto de lei ou
medida provisória que isenta
de tributos federais os bens de
capital ligados a bens de tec-
nologia da informação para
centro de dados. O governo
também quer isentar a expor-
tação de serviços.

“Viemos para o pré-lança-
mento da Política Nacional Da-
ta Center. Para a área de data
center, resolvemos antecipar os
efeitos da reforma tributária já
aprovada pelo Congresso Na-
cional, por emenda constitu-
cional, ou seja, uma coisa abso-
lutamente sólida do ponto de
vista institucional”, explicou.

TRANSIÇÃO
Para estimular investidores

no país, Haddad disse que o
governo pretende usar o fato
de que a maior parte da matriz
energética brasileira é com-
posta de energias renováveis,
o que reduz as emissões de gás
carbônico dos data centers.

“Queremos que a econo-
mia digital no Brasil seja si-
multaneamente digital e ver-
de. Então é nisso que nós esta-
mos trabalhando: prover os

data centers de energia limpa e
processar os dados com segu-
rança cibernética, com segu-
rança jurídica”, destacou.

NOVO MARCO LEGAL
O ministro também men-

cionou a articulação com o
Congresso Nacional para a
aprovação do novo Marco Le-
gal dos Data Centers. No en-
tanto, admitiu que existem de-
safios como direitos autorais e
a preservação da concorrência.

“Preocupações legítimas,
mas eu acredito que a equipe
econômica e o Congresso Na-
cional, sobretudo os relatores
que foram designados para tra-
tar desses assuntos, estão mui-
to sintonizados com os desa-
fios do crescimento da econo-
mia digital”, ressaltou Haddad.

PERSPECTIVAS 
A uma plateia de acadêmi-

cos, executivos e políticos, o
ministro da Fazenda também
detalhou expectativas com a
economia brasileira. Segundo
Haddad, o Brasil vai conven-
cer aos investidores estrangei-
ros de que, até o fim do gover-
no atual, o país crescerá pelo
menos 3% ao ano.

“Já fizemos o FMI (Fundo
Monetário Internacional) reco-
nhecer que o nosso potencial
saiu de 1,5% para 2,5%, e tenho
certeza que ao final do manda-
to do presidente Lula o mundo
vai estar convencido de que o
Brasil pode crescer a uma taxa
mínima de 3%”, declarou.

O ministro também disse
que o investimento privado
está crescendo no Brasil, prin-
cipalmente na área de infraes-
trutura e na reindustrializa-
ção. Para Haddad, o aperfei-
çoamento da legislação sobre
concessões e de parcerias pú-
blico-privadas ajuda a trazer
recursos ao país.

“Os ministros da área de in-
fraestrutura estão num voo de
cruzeiro em torno das licita-
ções. O Brasil aperfeiçoou
muito essa legislação e vai
continuar aperfeiçoando a sua
legislação de concessões e
parcerias público-privadas.
Então, eu acredito que é um
campo enorme de parcerias
que podem ser estabelecidas.
E, repito, isso já está aconte-
cendo”, comentou Haddad.

FINANCIAMENTOS

Mercadante: portas do BNDES
estão abertas a todos estados
GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

O
presidente do Banco
Nacional de Desen-
volvimento Econômi-

co e Social (BNDES), Aloizio Mer-
cadante (foto), disse ontem que o
banco está de "portas abertas"
para todos os estados do país. 

“Eu estou aqui, portanto, pe-
lo presidente Lula que falou ‘vá
e diga que o nosso governo vai
continuar tratando todos da
mesma forma, estados e muni-
cípios, que todos os 27 estados e
todos os municípios têm a porta
aberta no BNDES’”, destacou
Mercadante.

Ele participou da inaugura-
ção da estação de trem Ambuitá,
que atende bairros do municí-
pio de Itapevi, na região metro-
politana de São Paulo, ao lado
do governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas. A estação es-
teva desativada desde 2010 e

voltou a funcionar no começo
de abril. Foram investidos R$
26,5 milhões.

Mercadante afirmou ainda
que a divergência faz parte da de-
mocracia, porém não deve impe-
dir que os entes federados traba-
lhem em conjunto para a cons-
trução de projetos estratégicos. 

“O prefeito pode ir ao BNDES
que estamos lá para atender vo-
cês e os demais prefeitos que es-

tão aqui. E pode ter certeza de
que, independentemente da ati-
tude partidária, o presidente Lu-
la quer parceria com São Paulo,
está olhando para o povo de São
Paulo. Em parceria, porque é is-
to que a democracia precisa”,
completou.

O governador Tarcísio de
Freitas reconheceu a importân-
cia da gestão em parceria, como
forma de ampliar a rede de aten-

dimento à população. Segundo
ele, obras de expansão de trem e
metrô somarão 32 quilômetros.

“Investir na mobilidade urbana
é investir na diminuição de tempo
de viagem, na sustentabilidade e
na qualidade de vida da popula-
ção. Quanto mais interligado o sis-
tema for, melhor ele vai funcio-
nar”, afirmou o governador.

EXPANSÃO 
O aporte do BNDES para a ex-

pansão e melhorias do sistema
de trens metropolitanos de São
Paulo foi de R$ 3,4 bilhões, 65%
do total. As linhas 8 e 9 foram as
primeiras linhas de trens priva-
tizadas na capital paulista e são
geridas pelo consórcio ViaMobi-
lidade. 

O projeto incluiu ainda a
aquisição de 36 trens de fabrica-
ção nacional. Segundo o
BNDES, todos já foram entre-
gues pela empresa Alstom. 

Motiva tem lucro líquido ajustado de
R$ 539 milhões no primeiro trimestre 
ELISA CALMON/AE

A Motiva, ex-CCR, registrou
lucro líquido ajustado de R$ 539
milhões no primeiro trimestre
de 2025. O resultado, primeiro
da companhia sob a nova mar-
ca, representa alta de 20,2% em
relação a igual intervalo de 2024.

O Ebitda ajustado superou R$
2,3 bilhões entre janeiro e março
de 2025, alta anual de 14%. Já a
receita líquida ajustada cresceu
7,2% na mesma base comparati-
va, para R$ 3,7 bilhões.

No primeiro trimestre de
2025, a Motiva incluiu duas no-
vas concessões, saneou o port-

fólio e concluiu o investimento
em projetos-chave, avalia o CEO
da companhia, Miguel Setas.
"Estes resultados, os melhores já
registrados em nossa história
em um primeiro trimestre, re-
forçam o acerto da nossa estra-
tégia e renovam nossa confiança
na trajetória que estamos se-
guindo", afirma.

Entre os principais movi-
mentos do período, destacam-
se o encerramento do serviço de
Barcas no Rio de Janeiro. A lista
inclui também a revisão contra-
tual da concessão da MSVia -
cujo novo processo licitatório
está previsto para o segundo tri-

mestre - e o término do contrato
da ViaOeste, em 29 de março.

Enquanto isso, em março a
empresa iniciou a operação da
Rota Sorocabana, que contem-
pla 460 km de rodovias esta-
duais em São Paulo por 30 anos.
Em abril, foi formalizada tam-
bém a adesão à concessão da
PRVias, com a administração de
569 km de rodovias federais no
Paraná, conectando Maringá,
Londrina e Ponta Grossa, tam-
bém por 30 anos.

ALAVANCAGEM
A Motiva encerrou o período

com a alavancagem em 3,6 ve-

zes ante 3,3 vezes no quarto tri-
mestre de 2024. No primeiro tri-
mestre do ano passado, o indi-
cador estava em 3 vezes. Esse
aumento reflete as captações
realizadas para as concessões
da Rota Sorocabana e PRVias,
cujos ativos ainda estão em fase
inicial de operação, segundo a
companhia.

"Contudo, a contribuição de
Ebitda acontecerá gradativa-
mente conforme a evolução da
operação dos ativos, e natural-
mente, compensando o aumen-
to da alavancagem da compa-
nhia", destaca a Motiva no relea-
se que acompanha os resultados.

CONCESSIONÁRIA

Mattel vai reduzir
produção na China

BRINQUEDOS

A Mattel está transferindo
boa parte de sua produção pa-
ra fora da China, acelerando
um esforço de anos para limi-
tar a exposição ao país. Atual-
mente, cerca de 20% das im-
portações da empresa nos EUA
vêm de Pequim.

A empresa planeja reduzir
esse número para menos de
15% até o final do próximo
ano e para menos de 10% até o
final de 2027, afirmou o CEO
da Mattel, Ynon Kreiz. Além
disso, o fabricante da boneca
Barbie planeja transferir  a
produção de cerca de 500
itens para fora da China este
ano, um aumento em relação
ao ano passado, quando
transferiu a produção de cerca
de 280 itens.

A Mattel também retirou
seu guidance para 2025, citan-
do a volatilidade macroeconô-

mica em torno da guerra co-
mercial de Donald Trump, que
tornou muito difícil prever os
hábitos de consumo dos con-
sumidores.

A divulgação foi feita no
momento em que a fabricante
de brinquedos registrou ven-
das mais altas no primeiro tri-
mestre, embora seu prejuízo
líquido tenha aumentado.

A empresa apresentou um
prejuízo de US$ 40,3 milhões,
ou US$ 0,12 por ação, em com-
paração com um prejuízo de
US$ 28,3 milhões, ou US$ 0,08
por ação, um ano antes.

A receita aumentou 2,1%
para US$ 826,6 milhões, supe-
rando as projeções dos analis-
tas de US$ 786 milhões. As des-
pesas de vendas e administra-
tivas aumentaram para US$
390,9 milhões, ante US$ 352,9
milhões no ano anterior.

TIM registra lucro líquido de 
R$ 798 milhões no 1o trimestre 
CIRCE BONATELLI/AE

O lucro líquido da TIM cres-
ceu 53,6% no primeiro trimestre
de 2025 em relação ao mesmo
período de 2024, chegando a R$
798 milhões, nível recorde para
um começo de ano. O lucro lí-
quido 'normalizado' subiu
56,0% na mesma base de com-
paração anual, para R$ 810 mi-
lhões. O critério normalizado
exclui efeitos não recorrentes.

O aumento no lucro da TIM
foi puxado pela ampliação da
receita com os planos pós-pagos
de telefonia e internet móvel.
Além disso, a companhia man-
teve o crescimento das despesas
abaixo da inflação, o que gerou
ganhos na margem do negócio.
Por fim, houve melhora na linha
de imposto de renda.

O Ebitda (lucro antes dos ju-
ros, impostos, depreciação e
amortização) normalizado au-
mentou 6,7% na comparação
anual, indo a R$ 3,084 bilhões. A
margem Ebitda subiu 0,8 ponto
porcentual, para 48,2%.

A receita operacional líquida

aumentou 4,9%, totalizando R$
6,394 bilhões.

"O ano começou com um
apanhado de indicadores muito
bons, especialmente na rede
móvel, principal motor de cres-
cimento da companhia", afir-
mou o presidente da TIM, Al-
berto Griselli, ao Broadcast.

A receita móvel da TIM cres-
ceu 6,2%, para R$ 5,922 bilhões.
A receita com pós-pagos au-
mentou 13,9%, ajudada pela mi-
gração de clientes para planos
de maior valor agregado e pelas
altas de preços. Já a receita com
pré-pagos recuou 10,9% devido
à migração de usuários para pla-
nos do tipo 'controle' e à dimi-
nuição das recargas.

"Estamos dentro do esperado.
A combinação dos dois alta no
pós e queda no pré produziu o
crescimento da receita total", dis-
se Griselli. O presidente da TIM
observou que a queda no pré é
uma tendência geral do mercado
de telecomunicações e reiterou
que a prioridade da empresa é
ampliar a base de pós-pagos.

A receita de serviço fixo, que

responde por uma fatia peque-
na do faturamento da TIM, teve
baixa de 4,1%, para R$ 319 mi-
lhões. A operadora citou o efeito
da competição acirrada no mer-
cado de banda larga, que pres-
siona os preços e gera rotativi-
dade de clientes. "O mercado de
banda larga não está atrativo,
porque há muito competição",
afirmou Griselli. "Pela frente,
não vai mudar O crescimento da
nossa base pode ser um pouco
positiva ou um pouco negativa".

Os custos totais da operação
da TIM aumentaram 3,9%, para
R$ 3,329 bilhões. O aumento fu-
çou abaixo da inflação no perío-
do devido a medidas para ganho
de produtividade, como adoção
de inteligência artificial.

O resultado financeiro (saldo
entre receitas e despesas finan-
ceiras) gerou uma despesa de R$
598 milhões, o que representa
um aumento de 14%. Esta linha
foi impactada por uma perda de
R$ 166 milhões após a TIM selar
um acordo com o C6 que encer-
rou a disputa arbitral e a socie-
dade entre as partes. No acordo,

a TIM entregou sua ações no C6
por R$ 520 milhões, mas o mon-
tante foi R$ 166 milhões abaixo
do valor contábil do ativo no ba-
lanço da operadora.

Já a linha de imposto de ren-
da e contribuição social gerou
um ganho de R$ 97 milhões, ao
contrário da despesa de R$ 69
milhões no mesmo período do
ano anterior. Isso ocorreu pela
deliberação de Juros sobre o Ca-
pital Próprio (JCP) neste ano,
entre outros efeitos.

A TIM ainda reportou investi-
mentos 1,1% menores, de R$
1,229 bilhão, o que representou
20,9% da receita líquida (ante
22,2% um ano antes). Os investi-
mentos se concentraram em re-
de, com modernização da infra-
estrutura de São Paulo.

O fluxo de caixa da compa-
nhia atingiu a R$ 1,001 bilhão,
expansão de 18,7%. A operadora
fechou o trimestre com R$ 5,3
bilhões em caixa e equivalentes.
A dívida líquida foi a R$ 11,0 bi-
lhões, com alavancagem (medi-
da pela relação entre dívida lí-
quida e Ebitda) de 0,86 vez.

BALANÇO

TOMAZ SILVA/ABRASIL
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Tecnologia e Personalização:
Como os Seguros de Saúde Estão se Transformando

POR BÁRBARA SOUZA

A saúde suplementar es-
tá passando por uma
revolução, impulsiona-

da pela tecnologia e pelas mu-
danças trazidas pela pandemia
de COVID-19. Telemedicina, in-
teligência artificial (IA), weara-
bles e planos personalizados es-
tão moldando um novo cenário
para operadoras, corretores e
beneficiários. Em entrevista ao
Diário do Acionista, o corretor
de seguros Mickael Lazarotti
analisa essas tendências e os de-
safios do setor.

Uma delas é a telemedicina,
que ganhou força durante a
pandemia e veio para ficar. Se-
gundo Lazarotti, ela cumpre um papel essen-
cial no primeiro atendimento, reduzindo cus-
tos para as operadoras e evitando desloca-
mentos desnecessários.

"A telemedicina se tornou uma solução para
redução de custos, já que a operação é mais ba-
rata. Além disso, minimiza idas a consultas
presenciais, o que gera um enorme custo para
as operadoras", explica.

Dados da Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS) mostram que, em 2021,
mais de 2,5 milhões de atendimentos foram
realizados via telemedicina no Brasil, um au-
mento de 1.300% em relação a 2020.

Além disso, algumas operadoras estão ado-
tando monitoramento preventivo, especial-
mente para idosos, com ligações periódicas
para acompanhar a saúde dos beneficiários e
evitar internações – que representam um dos
maiores custos do setor.

Planos Mais Acessíveis 
e Customizáveis

Com o aumento dos custos na saúde suple-
mentar, Lazarotti destaca o surgimento de
planos mais enxutos, como os exclusivamen-
te ambulatoriais (com apenas 24 horas de in-
ternação) ou apenas hospitalares.

"Planos com coparticipação, seguros de vida
com utilização em vida e telemedicina se tor-

naram opções viáveis para o consumidor",
afirma.

Segundo a ANS, em 2023, 34% dos novos
planos contratados tinham coparticipação,
um aumento de 15% em relação a 2019. Essa
modalidade ajuda a equilibrar a sinistralida-
de, que subiu durante a pandemia.

Inteligência Artificial: 
Um Caminho em Evolução

Apesar do avanço da tecnologia, Lazarotti
avalia que o uso de IA ainda é incipiente no
setor.

"A inteligência artificial está sendo usada de
forma superficial, mais para vendas e monito-
ramento de sinistralidade. É um investimento
caro e de longo prazo", pondera.

No entanto, um estudo da McKinsey apon-
ta que, até 2025, 40% das operadoras globais
devem incorporar IA em processos como tria-
gem de pacientes e análise de dados clínicos.

Os Desafios da Pandemia 
e as Mudanças Permanentes

A COVID-19 trouxe desafios significativos,
como a necessidade de ampliar leitos e cum-
prir exigências regulatórias.

"O maior desafio foi garantir atendimento
dentro do Rol da ANS e ainda gerar lucro", diz
Lazarotti.

Entre as mudanças que vie-
ram para ficar, ele cita:

• Telemedicina
• Planos com coparticipação
• Seguros de vida com uso

em vida
• Planos ambulatoriais e

hospitalares separados

Além disso, ele defende maior
competitividade no mercado.
"Ainda há muita concentração, o
que reduz a concorrência e a ino-
vação", observa.

Além disso, Mickael aponta
que a pandemia elevou a deman-
da por saúde mental, pressionan-
do as operadoras."Terapias não
médicas, como psicoterapia e fo-
noaudiologia, além de interna-

ções psiquiátricas, se tornaram grandes custos",
explica.

Dados da OMS indicam que os casos de an-
siedade e depressão aumentaram 25% no
mundo após a pandemia. No Brasil, algumas
operadoras respondem a isso com:

• Carências para terapias
• Coparticipação parcial
• Perícias para avaliar riscos

"Muitos contratos de crianças e adolescentes
têm mensalidades próximas ao custo de ape-
nas quatro sessões de psicoterapia. Como a
operadora lucra nesse cenário?", questiona La-
zarotti.

A saúde suplementar está se adaptando a
um novo normal, com mais tecnologia, perso-
nalização e foco em prevenção. Ainda há de-
safios, como a incorporação de medicina
personalizada e saúde digital, mas o cami-
nho é de evolução.

"O futuro está em planos customizáveis, que
atendam à necessidade do beneficiário e sejam
financeiramente viáveis", finaliza Lazarotti.

Com a regulamentação da ANS e a pressão
por inovação, o setor deve continuar se trans-
formando nos próximos anos, buscando equi-
líbrio entre custos, tecnologia e qualidade no
atendimento.

Tels.: (21)
99122-4278
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Coletivo do Bixiga quer
resgatar e valorizar
história afrobrasileira

MEMÓRIA

LETYCIA BOND/ABRASIL

O coletivo Negros do Bixiga
realizou no sábado passado,
em São Paulo, mais uma edi-
ção do passeio que aproxima
participantes de pessoas e lo-
cais fundamentais para a me-
mória e para sustentar a pulsa-
ção vigorosa da cultura negra
da região. A rota de afroturis-
mo tem dez paradas, dura
aproximadamente cinco horas
e começou a ser trilhada em
2018.   Conforme explicou à
Agência Brasil o idealizador
do projeto, Wellinton Souza, a
região em que o Bixiga fica é
chamada oficialmente de Bela
Vista. Mas, quando alguém
utiliza o nome Bixiga está sub-
jacente o vínculo afetivo que
mantém com o lugar. "Bixiga é
um nome de pertencimento",
sintetiza ele.

O curador ressalta que a ini-
ciativa gera um debate impor-
tante: o de que nem sempre o
termo periferia se refere a uma
localidade distante do centro
da cidade, podendo remeter à
falta de garantia de direitos bá-
sicos. Souza lembra que a fun-
dação do Bixiga coincide com a
história do Quilombo Saracu-
ra, algo que voltou à tona re-
centemente, de forma mais in-
tensa, com a necessidade de
preservação diante dos danos
que as obras da Linha 6 - La-

ranja do metrô poderiam oca-
sionar.

Morador do Bixiga há 17
anos, Souza observa que, per-
mitindo que pessoas de fora de
São Paulo compreendam que o
discurso prevalecente é de que
a região é associada à imigra-
ção italiana, perspectiva que o
afroturismo busca transfor-
mar. "É mais bonito e mais
vendável contar a história
branca", critica.

Outro exemplo de apaga-
mento existente na capital,
bastante conhecido, é o do
processo de favelização da co-
munidade de Paraisópolis,
que vive na penúria ao lado do
bairro Morumbi, de classes
média e alta.

Uma segunda comparação
comum é a da tentativa de
destruição do passado das po-
pulações negra e indígena que
viveram escravizadas e deixa-
ram sua marca no bairro da Li-
berdade. 

Também localizado na zona
central da cidade, o bairro é
fortemente identificado como
um endereço da cultura japo-
nesa. "Lá a história negra ficou
apagada, abafada. No Bixiga,
isso também acontece, mas
não com as pessoas que mo-
ram no bairro. Esse apagamen-
to histórico não é feito por pes-
soas que moram no Bixiga, mas
por conta da sociedade”. 

GUARULHOS

PF apreende drogas e prende
13 por tráfico internacional
A

Polícia Federal
apreendeu 10 quilos
de cocaína, 32 de

skunk e 45 de haxixe e prendeu
13 suspeitos por tráfico interna-
cional que pretendiam usar o
maior aeroporto do País como
rota para o comércio de drogas
no fim de semana esticado pelo
feriado do 1º de Maio.

Em ações realizadas entre os
dias 30 de abril e 5 de maio, os
agentes federais tiveram traba-
lho redobrado no Aeroporto In-
ternacional de São Paulo, em

Guarulhos. Onze foram presos
por tráfico e dois foram captura-
dos durante procedimentos mi-
gratórios devido a mandados de
prisão em aberto.

Os suspeitos adotaram expe-
dientes diversos para ocultação
da cocaína - em cápsulas ingeri-
das, fixada nas pernas e dentro
de embalagens de tecidos.

Cinco brasileiros e um ale-
mão foram presos após ingeri-
rem cápsulas de cocaína. Eles
iriam viajar separadamente pa-
ra a França e Portugal. Devido

ao risco de morte, todos foram
levados ao Hospital Geral de
Guarulhos, onde permanecem
sob custódia da Polícia Penal do
Estado de São Paulo até expeli-
rem todas as cápsulas e recebe-
rem alta médica.

A PF verificou que o alemão
já havia realizado mais de 90 en-
tradas e saídas do Brasil.

Um passageiro americano,
que desembarcou de voo de Du-
bai, foi flagrado com 32 quilos
de skunk.

Um passageiro brasileiro, que

chegou de Atlanta (EUA), trans-
portava 45 quilos de haxixe.

Além das prisões relaciona-
das ao tráfico, a PF registrou um
caso de possível assédio sexual
durante um voo doméstico. Um
homem foi conduzido à delega-
cia após ser acusado por uma
passageira.

Todos os presos serão leva-
dos à Justiça, informou a Co-
municação Social da Delegacia
Especial da PF no Aeroporto In-
ternacional de São Paulo/Gua-
rulhos.

Adolescente é baleado e morto
após ter celular roubado em SP
CAIO POSSATI/AE

Um adolescente de 15 anos
morreu na madrugada de domin-
go passado, após ser baleado du-
rante um assalto no bairro Itaim
Paulista, zona leste da capital. O
caso foi registrado como latrocí-
nio.

Segundo a Secretaria da Segu-
rança Pública, o jovem e seu pri-
mo foram abordados por dois ho-

mens em uma motocicleta, que
anunciaram o assalto.

A vítima deixou o celular cair, e
um dos criminosos efetuou um
disparo que o atingiu. Em seguida,
os criminosos fugiram. Ele foi so-
corrido por familiares à UPA
Atualpa Girão Rabelo, mas não re-
sistiu aos ferimentos.

Imagens feitas por câmeras de
monitoramento da rua, divulgas
pelo portal g1, mostram o adoles-

cente caminhando, quando dois
homens na motocicleta se aproxi-
maram. A ação é rápida e dura
menos de 10 segundos.

Conforme dados da Secretaria
da Segurança Pública (SSP) de São
Paulo, o número de latrocínios di-
minuiu no primeiro trimestre des-
te ano na capital na comparação
com o mesmo período do ano
passado.

Foram 13 casos do tipo em

VIOLÊNCIA

Perseguição termina em acidente e
tiroteio; suspeito é morto e PMs feridos
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Um suspeito que dirigia um
veículo roubado foi baleado e
morto em confronto com a polí-
cia, no final da noite de domingo
passado, após uma perseguição
que terminou em acidente na
Rodovia Anchieta, em São Ber-
nardo do Campo, região metro-
politana de São Paulo.

Dois policiais e o condutor de
outro veículo envolvido no aci-
dente ficaram feridos. O nome
do suspeito baleado e morto não
foi divulgado.

O veículo alvo da perseguição
foi roubado de um casal, no do-
mingo, em Boituva, na região de
Sorocaba, e seguia pela rodovia
Castelo Branco.

Na altura do km 45, em Ara-
çariguama, o carro passou a ser
monitorado pela Polícia Militar
Rodoviária. Ao chegar na área
urbana da capital, o condutor do
automóvel foi perseguido por
militares do 5º Batalhão de
Ações Especiais (Baep) da PM,
sediado em Barueri.

O motorista do carro acele-
rou e adentrou a Rodovia An-

chieta. Na altura do km 23, em
São Bernardo, o carro colidiu
com a traseira de outro automó-
vel. Este, por sua vez, acabou co-
lidindo com um caminhão.

Segundo a Secretaria da Segu-
rança Pública de São Paulo (SSP-
SP), o suspeito de 39 anos saiu do
carro e disparou sua arma, uma
pistola automática, contra os po-
liciais. Ele foi baleado e morreu.

Dois policiais foram atingi-
dos por disparos. Eles foram le-
vados ao Hospital de Urgência
de São Bernardo, onde perma-
neceram sob cuidados médicos.

O motorista do outro veículo en-
volvido no acidente também fi-
cou ferido e foi hospitalizado.
Não há informações sobre seu
estado de saúde.

A perícia foi acionada e a ar-
ma e o automóvel foram apreen-
didos. A rodovia foi parcialmen-
te interditada depois do aciden-
te para a perícia e remoção dos
veículos.

A ocorrência foi registrada no
1º Distrito Policial de São Bernar-
do do Campo. A Polícia Civil reali-
za diligências para esclarecer to-
das as circunstâncias do ocorrido.

ANCHIETA

Governo de SP entrega Estação
Ambuitá da Linha 8-Diamante 

O Governo de SP inaugurou
oficialmente ontem a Estação
Ambuitá da Linha 8-Diamante
de trens metropolitanos, em
Itapevi, na Região Metropolita-
na de São Paulo. A parada con-
ta com 3,7 mil m² de área cons-

truída e recebeu aporte de R$
26,5 milhões para as obras, que
geraram 150 postos de trabalho
diretos e indiretos. O aporte é
parte dos investimentos contra-
tuais da concessionária ViaMo-
bilidade.

“A ampliação do transporte
metroferroviário é muito im-
portante. São 32 km já contrata-
dos em obras de expansão de
trem e metrô na região metro-
politana. Investir na mobilida-
de urbana é investir na dimi-

nuição de tempo de viagem, na
sustentabilidade e na qualida-
de de vida da população. Quan-
to mais interligado o sistema
for, melhor ele vai funcionar”,
afirmou o governador Tarcísio
de Freitas.

ITAPEVI

OUTONO: Dia de sol com de
nuvens a partir da tarde. Não chove.

Manhã Tarde Noite
06:30 17:40
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Governador Tarcísio exalta papel do 
BNDES e elogia sensibilidade de Lula 
DANIEL TOZZI MENDES/AE

Ao participar da inaugura-
ção de uma estação de trem na
Grande São Paulo ontem, o go-
vernador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos),
exaltou o papel do Banco Na-
cional  de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES) e
do próprio presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) para viabilizar projetos no
estado.

As declarações foram feitas

durante evento de inauguração
da estação Ambuitá, na cidade
de Itapevi, na grande São Paulo.

A estação faz parte do projeto
de expansão e modernização
das linhas 8 e 9 da Companhia
Paulista de Trens Metropolita-
nos (CPTM) e contou com apoio
de R$ 3,4 bilhões do BNDES, em
financiamento e debêntures.

"Queremos contar muito
com o BNDES aqui em São Pau-
lo", disse Tarcísio durante sua
fala no evento, que também teve
presença do presidente do ban-

co de desenvolvimento, Aloizio
Mercadante.

Tarcísio afirmou que aguarda
o apoio do banco especialmente
para projetos de mobilidade,
mencionando as obras do túnel
Santos-Guarujá e os projetos de
Trem Intercidades (TICs), ligan-
do São Paulo e Campinas; São
Paulo e Sorocaba; São Paulo e
São José dos Campos e São Pau-
lo e Santos.

Segundo Tarcísio, a parceria
entre governo estadual e federal
não se limita apenas ao BNDES

e tem tido endosso do próprio
presidente Lula.

Ao comentar a viabilização
do túnel Santos-Guarujá, Tarcí-
sio disse que Lula "teve sensibi-
lidade" com o projeto, o que
permitiu a antecipação do cro-
nograma da obra, cujo leilão pa-
ra execução deve acontecer já
no próximo mês de agosto.

O governador de São Paulo
também disse que está "sempre"
conversando com o presidente
Lula para viabilizar projetos no
Estado.

2025, 27,7% a menos que o regis-
trado no mesmo período de 2024.
Algumas destas ocorrência, no en-
tanto, tiveram alta repercussão
pelo grau de violência adotado pe-
los criminosos.

O delegado Josenildo Belarmi-
no foi assassinado na Chácara
Santo Antônio, na zona sul de São
Paulo, em janeiro. Ele foi aborda-
do na parte da manhã, quando es-
tava de folga, e foi atingido por
quatro disparos. Ele teve a arma e
o celular levados.

O ciclista Vitor Medrado foi ba-
leado e morto na frente do Parque
do Povo, logo no início da manhã.
Ele estava na calçada, montado na
bicicleta, quando um dos crimi-
nosos chegou atirando à queima
roupa.



STF julga nesta semana
núcleo acusado de
espalhar desinformação

TRAMA GOLPISTA

FELIPE PONTES/ABRASIL

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) começa a julgar hoje
mais um trecho da denúncia
apresentada pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR)
sobre uma trama golpista exis-
tente durante o governo do
presidente Jair Bolsonaro.  

Desta vez, os cinco minis-
tros que compõem a Primeira
Turma do Supremo – Alexan-
dre de Moraes, Cármen Lúcia,
Cristiano Zanin, Flávio Dino e
Luiz Fux – julgam se recebem
a parte da denúncia relativa a
sete acusados do núcleo 4 do
golpe.

Conforme o fatiamento da
denúncia feito pelo procura-
dor-geral da República, Paulo
Gonet, os integrantes do nú-
cleo 4 foram responsáveis por
ações estratégicas de desinfor-
mação, com o objetivo de de-
sacreditar as urnas eletrônicas
e o processo eleitoral, bem co-
mo constranger membros das
Forças Armadas a aderirem ao
complô golpista.

Uma das suspeitas é de que
a estrutura da Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin) e
do Palácio do Planalto tenham
sido utilizadas para avançar
nos objetivos golpistas de ge-
rar instabilidade social e inti-
midar quem se colocasse co-
mo contrário ao plano.

Todos respondem por cin-
co crimes:
• organização criminosa ar-
mada,
• tentativa de abolição violen-
ta do Estado Democrático de
Direito,
• golpe de Estado,
• dano qualificado pela violên-
cia,
• grave ameaça e deterioração
de patrimônio tombado.
Fazem parte deste núcleo os
seguintes investigados:
• Ailton Gonçalves Moraes
Barros (major da reserva do
Exército),
• Ângelo Martins Denicoli

(major da reserva),
• Giancarlo Gomes Rodrigues
(subtenente),
• Guilherme Marques de Al-
meida (tenente-coronel),
• Reginaldo Vieira de Abreu
(coronel),
• Marcelo Araújo Bormevet
(policial federal),
• Carlos Cesar Moretzsohn
Rocha (presidente do presi-
dente do Instituto Voto Legal)

Pelo regimento interno do
Supremo, cabe às duas turmas
do tribunal julgar ações pe-
nais. Como o relator do caso,
ministro Alexandre de Mo-
raes, faz parte da Primeira
Turma, a acusação é julgada
por este colegiado.

Se a maioria dos ministros
aceitar a denúncia, os acusa-
dos viram réus e passam a res-
ponder a uma ação penal no
STF, na qual as defesas pode-
rão ter acesso mais amplo ao
material utilizado pela acusa-
ção e pedir a produção de no-
vas provas, bem como apontar
testemunhas.

Em 25 março, a Primeira
Turma aceitou por unanimi-
dade o trecho da denúncia re-
lativo ao núcleo 1, tornando
réus oito denunciados aponta-
dos como responsáveis por
encabeçar a trama, incluindo
Bolsonaro e generais da reser-
va do Exército que foram inte-
grantes do alto escalão de seu
governo.

Em 22 de abril, o colegiado,
também por unanimidade,
aceitou a parte da denúncia
contra seis envolvidos do nú-
cleo 2, que reúne os acusados
de terem prestado o assesso-
ramento jurídico e intelectual
para o golpe.

O fatiamento da denúncia
em seis núcleos foi autorizado
pelos ministros da Primeira
Turma. O procurador-geral,
Paulo Gonet, justificou o pro-
cedimento como um meio de
facilitar a tramitação do caso
sobre o golpe, que tem como
alvo, ao todo, 34 pessoas.

POSSE

Ministra: Lula quer mulheres
mais contentes e protegidas
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

A
nova ministra das
Mulheres, Márcia Lo-
pes, que assumiu o

cargo ontem, no lugar de Cida
Gonçalves, afirmou que a pasta
pretende ampliar a escuta dessa
população no país e revelou a
missão que recebeu do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva,
ao convidá-la para o posto.  

"Foi uma boa conversa com o
presidente. Ele disse que quer
ver as mulheres mais contentes,
mais protegidas, que ele quer
ver as mulheres em cada um
dos 5.572 municípios desse
país, que elas se sintam respei-
tadas, acolhidas, ouvidas, escu-
tadas", afirmou a assistente so-
cial, que volta a ocupar um car-
go no primeiro escalão do go-

verno petista. 
A declaração foi feita ao lado

da agora ex-ministra Cida Gon-
çalves, na sede do ministério,
em Brasília, antes delas se reu-
nirem para trabalhar na transi-
ção de comando.

Márcia Lopes lembrou que
este será um ano importante,
pois a pasta organizará a 5ª
Conferência Nacional de Políti-
cas para as Mulheres, prevista
para ocorrer entre 16 e 19 de se-
tembro.

"Queremos conferências em
todos os municípios brasileiros,
nos estados, e a grande confe-
rência nacional. Esse é o mo-
mento da gente se olhar cara a
cara e dizer: o que você está pre-
cisando, mulher? O que vocês,
mulheres, querem desse país?
Vivemos em um mundo de

grande complexidades, do pon-
to de vista emocional, psicológi-
co, das inseguranças todas", ob-
servou.

Ainda segundo Márcia Lopes,
o Ministério das Mulheres não
executa diretamente as políticas
setoriais, que dependem da
ação de diversas outras pastas,
como Saúde, Educação, Traba-
lho e Emprego, entre outras, e
prometeu amplo diálogo inter-
ministerial e também com os
demais entes federativos, como
estados e municípios.

De saída da pasta, Cida Gon-
çalves negou que qualquer pro-
blema interno tenha impactado
sua demissão, e falou em neces-
sidade de novos rumos.

"Na verdade, precisamos de
um momento em que é preciso
renovar algumas coisas, isso é

importante. Eu tenho mais o
perfil gestora, quero voltar pa-
ra o campo de onde eu venho.
É uma construção minha e do
presidente, com muita tran-
quilidade. Vou voltar para o lu-
gar  de onde eu vim, que é  o
movimento de mulheres.  É
uma troca em que precisamos
de energia nova, espaços no-
vos e eu também preciso voltar
para o espaço de onde eu vim",
afirmou.

Esta é a 12ª mudança minis-
terial do governo Lula desde o
início do terceiro mandato. Na
última sexta-feira, o presidente
já havia trocado o comando do
Ministério da Previdência, em
meio a investigação de fraude
no pagamento de benefícios do
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS).

Ministros devem ir à Câmara
para prestar esclarecimentos 
KARINA FERREIRA/AE

Quatro ministros do governo
do presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) são esperados por co-
missões na Câmara dos Deputa-
dos nesta semana. As "visitas"
ocorrem em meio a desgastes nos
ministérios de Lula, com demis-
são de Carlos Lupi pelo escândalo
dos desvios do Instituto Nacional

do Seguro Social (INSS), e avanço
da reforma ministerial, com pre-
visão de substituição na pasta das
Mulheres, saindo Cida Gonçalves
e entrando Márcia Lopes.

Para dois ministros, a presen-
ça será obrigatória, já que se trata
de convocação. O chefe do Ita-
maraty, Mauro Vieira, deverá
comparecer à reunião da Comis-
são de Relações Exteriores e de

Defesa Nacional nesta terça-fei-
ra, 6, à tarde, para prestar escla-
recimentos sobre o asilo diplo-
mático concedido à Nadine He-
redia. A ex-primeira dama do Pe-
ru foi condenada pela Justiça pe-
ruana por corrupção, em ação
originada da Operação Lava Jato.

A ministra do Meio Ambiente,
Marina Silva, também foi convo-
cada pela oposição e deve com-

COMISSÕES

Haddad: trabalho do Brasil no G20
vai ajudar nos debates da COP30
ALTAMIRO SILVA
JUNIOR/AMANDA PUPO 
E GIORDANNA NEVES/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse ontem,
acreditar que o trabalho feito
pela presidência brasileira no
G20 durante o ano passado vai
ajudar nos processos da 30ª
Conferência das Nações Unidas
sobre Mudança do Clima
(COP30) neste ano, que aconte-
cerá no Brasil. "Nós aproveita-
mos o fato de que nós presidi-
ríamos a COP no ano seguinte
para começar tratativas com os

mesmos players para que nós
tivéssemos um êxito maior na
COP30, que é decisiva para o
futuro do que entendemos por
desenvolvimento sustentável",
citou Haddad em painel da
conferência anual do Milken
Institute, em Los Angeles, des-
tacando ainda o País terá con-
dições de colocar para a comu-
nidade internacional uma
agenda mais ambiciosa na cau-
sa ambiental.

Questionado também sobre
a evolução do bloco dos Brics,
Haddad mencionou as recen-
tes adesões e a importância do

grupo em "forçar o multilatera-
lismo".

"O mundo, até pouco tempo
atrás, 20 anos atrás, estávamos
muito habituados a pensar G7,
G8, G7 com três convidados,
com quatro convidados. Agora
que você abre um pouco mais e
reconhece que tem novos atores
no cenário global, que tem um
destaque muito grande, você
começa a mudar um pouco a or-
dem das coisas", mencionou
Haddad.

Ele destacou que os países do
Brics representam hoje dois ter-
ços da população mundial, o

que faz do bloco um grupo que
pode efetivamente fazer com
que as propostas da Organiza-
ção para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE)
deslanchem.

"Que novas encomendas se-
jam feitas de reformas institu-
cionais, reformas de organismos
multilaterais. Isso tudo vai fi-
cando mais fácil num ambiente
um pouco mais plural. Então, eu
penso que os Brics dialogam
com essa agenda de ampliar um
pouco o debate para facilitar as
reformas institucionais necessá-
rias", afirmou Haddad.

MUDANÇA DO CLIMA

Conselho analisa
cassação de deputado

GILVAN DA FEDERAL

LUCAS KESKE/AE

O Conselho de Ética e Deco-
ro Parlamentar da Câmara dos
Deputados deve analisar hoje,
o pedido que pode levar à sus-
pensão cautelar do mandato e
à abertura de um processo de
cassação do mandato de Gil-
van da Federal (PL-ES). No úl-
timo dia primeiro, o presiden-
te da Câmara dos Deputados,
Hugo Motta (Republicanos-
PB), assinou uma representa-
ção contra Gilvan pela suposta
quebra de decoro parlamentar
ao ofender a ministra Gleisi
Hoffmann (PT).

"As falas do representado
excederam o direito constitu-
cional à liberdade de expres-
são, caracterizando abuso das
prerrogativas parlamentares,
além de ofenderem a dignida-
de da Câmara dos Deputados,
de seus membros e de outras
autoridades públicas", diz o
documento assinado pelo pre-
sidente da Câmara.

O documento afirma que
Gilvan proferiu manifestações
"gravemente ofensivas e difa-
matórias contra deputada li-
cenciada para ocupar cargo de
ministra de Estado (Gleisi), em
evidente abuso das prerrogati-
vas parlamentares, o que con-
figura comportamento incom-
patível com a dignidade do
mandato".

PRÓXIMOS PASSOS?
Primeiro, o Conselho deve

avaliar o pedido de suspensão
cautelar do mandato do depu-
tado Gilvan, por um período
de seis meses. Posteriormente,

será iniciado o processo de
instrução, que pode resultar
na cassação do mandato. Cabe
recurso por parte de Gilvan ca-
so a votação vá a plenário.

O local exato da reunião,
marcada para às 11 horas, ain-
da não foi definido. O deputado
Ricardo Maia (MDB-BA) foi de-
signado como relator do caso.

RELEMBRE O CASO
Durante sessão da Comissão

de Segurança Pública e Com-
bate ao Crime Organizado, rea-
lizada no dia 29, o deputado
proferiu comentários conside-
rados abertamente insultuosos,
desrespeitosos e pejorativos em
relação à ministra Gleisi. Ainda
naquela ocasião, Gilvan tam-
bém protagonizou um desen-
tendimento com o deputado
Lindbergh Farias (PT-RJ), líder
do partido na Câmara.

O documento assinado por
Motta argumenta que o depu-
tado do PL ofendeu a ministra
ao vinculá-la ao termo "aman-
te", numa referência a uma al-
cunha que teria sido atribuída
à petista em um suposto es-
quema de favorecimento en-
volvendo a empresa Ode-
brecht. Além disso, o parla-
mentar utilizou a palavra
"prostituta" ao fazer tais decla-
rações.

Gilvan fazia referência a
chamada "lista da Odebrecht",
relacionada à Operação Lava
Jato, em 2016. Nessa "super
planilha", o nome de Gleisi
aparecia entre os de 279 políti-
cos de 22 partidos, sob a sus-
peita de ter recebido repasses
ilegais da construtora.

Marinho: governo tomou medidas
importantes sobre descontos do INSS 
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL

O ministro do Trabalho e Em-
prego, Luiz Marinho, disse, on-
tem, em Brasília, que os proble-
mas gerados pelos descontos
não autorizados nos benefícios
de aposentados e pensionistas
do Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) estão sendo en-
frentados e solucionados pelo
governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.  

“O que o presidente Lula faz é
uma mudança dando as ferra-
mentas, dando autorização e o
respaldo do Ministério da Justi-
ça (e Segurança Pública), da Ad-
vocacia Geral da União, da Con-
troladoria Geral da União para
tomar todas as medidas para sa-
nar o problema.”

Marinho lembrou que os des-
contos ilegais relativos a mensali-
dades de associações diretamen-
te nos benefícios de aposentados

e pensionistas ocorriam desde
2019. “Não importa quando nas-
ceu e como nasceu, o que impor-
ta é que a gente resolva e o minis-
tro [da Previdência] Volney
(Queiroz) está com as ferramen-
tas e com o respaldo do governo
para tomar as medidas.”

As declarações de Luiz Mari-
nho foram dadas durante a
abertura da Semana do Traba-
lho, organizada pelos ministé-
rios do Trabalho e Emprego e da
Saúde, em Brasília. 

INVESTIGAÇÃO
Presente ao evento, o secretá-

rio Nacional de Economia Po-
pular e Solidária (Senaes) do
Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE), Gilberto Carvalho,
destacou que a investigação do
caso foi iniciada pelo próprio
governo federal e que as medi-
das para sanar o problema fo-
ram tomadas com rapidez. 

“A denúncia não foi de fora do
governo. Veio da CGU (Controla-
doria-Geral da União). A CGU é
quem foi investigar já há tempo
e, depois, a Polícia Federal, que
também é dirigida pelo governo.
Tem que ressaltar que é um go-
verno que se autofiscaliza.”

Entre as medidas listadas pe-
lo secretário está a restituição
dos valores retirados indevida-
mente dos segurados do INSS. 

“Isso é sagrado para nós, vai
ser feito. Não dá para fazer do
dia para a noite, porque tem to-
do um processo legal, tem que
apurar, prender as pessoas [en-
volvidas nos descontos não au-
torizados], fazer todo o processo
de investigação, mas vai ser fei-
to”, antecipou.

O INSS está elaborando uma
proposta de Plano de Ressarci-
mento Excepcional para os apo-
sentados e pensionistas que fo-
ram vítimas de descontos não

autorizados por associações. O
plano está sendo discutido pelo
Grupo Especial instituído pela
Advocacia Geral da União
(AGU), que tem o suporte da
Dataprev e do próprio INSS, pa-
ra resolver a situação.

O secretário destacou ainda
que aposentados e pensionistas
não sairão prejudicados. “O apo-
sentado pode ficar tranquilo, ele
vai receber (o dinheiro) de volta.
Eu não posso dizer que será
amanhã porque precisamos per-
correr os caminhos, os trâmites
legais. Mas a decisão do presi-
dente Lula está clara: a de que
nenhum aposentado leve nada
de prejuízo nessa história.”

A devolução dos recursos co-
brados indevidamente foi deter-
minada pelo presidente Lula,
que abordou o tema no pronun-
ciamento em rede nacional de
rádio e televisão, na véspera do
dia do Trabalhador.

FRAUDE
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parecer à reunião da Comissão
de Agricultura, Pecuária, Abaste-
cimento e Desenvolvimento Ru-
ral nesta quarta-feira, 7, às 10h.

A convocação partiu de dois
requerimentos: um do deputa-
do Evair Vieira de Melo (PP-ES),
que pede que a ministra preste
esclarecimentos sobre os im-
pactos ambientais da constru-
ção de uma nova rodovia em Be-
lém para a COP30. Já o deputa-
do Rodolfo Nogueira (PL-MS),
pecuarista e agricultor, quer que
Marina explique se "estava en-
volvida ou fomentando" ações
da 21.ª edição do Acampamento
Terra Livre, e sobre aumento de
incêndios e alta na degradação
na Amazônia Legal.



Prefeitura anuncia
obras do Novo Mercado
Popular da Uruguaiana

CAMELÓDROMO

A Prefeitura do Rio, por
meio da Secretaria Municipal
de Infraestrutura, vai iniciar
uma das maiores obras de re-
qualificação urbana do Centro
da cidade: a construção do No-
vo Mercado Popular da Uru-
guaiana. Com orçamento esti-
mado em R$ 84,8 milhões e
previsão de execução em 16
meses, o projeto vai transfor-
mar um dos maiores polos de
comércio popular do estado do
Rio de Janeiro. A licitação está
marcada para o dia 9 de junho.

“O objetivo da Prefeitura do
Rio é que todos os ambulantes
regularizados do Centro fi-
quem no Novo Mercado Po-
pular, em condições adequa-
das de trabalho, com seguran-
ça e sem risco de incêndio. Se-
rá um grande shopping a céu
aberto na Uruguaiana”, afir-
mou o prefeito em exercício,
Eduardo Cavaliere.

A proposta prevê a demoli-
ção do mercado existente e a
reurbanização completa do
entorno, com a criação de um
boulevard que conectará as
ruas Uruguaiana e Presidente
Vargas, incentivando a circu-
lação de pedestres e promo-
vendo maior integração com o
espaço urbano.

“A ideia do novo mercado é
tornar o local mais agradável e
mais seguro para os comer-
ciantes e o público em geral. In-
tegrando de uma forma melhor
o Novo Mercado Popular com a
arquitetura do entorno. Com
este formato poderemos con-
templar os bens tombados da
região. Sem contar que teremos
um boulevard que facilitará a
circulação de pessoas e um sis-
tema moderno de prevenção a
incêndios seguindo a legislação
do Corpo de Bombeiros”, reve-
lou o secretário de Infraestrutu-
ra, Wanderson Santos.

O novo mercado será cons-
truído em estrutura metálica
moderna, distribuída em tér-
reo e três pavimentos em me-
zanino. No térreo, os boxes es-
tarão organizados em fileiras
identificadas, com duas pra-
ças de alimentação, sanitários,
áreas para carga e descarga,
além de uma loja âncora com
acesso direto pelas duas vias

principais. Os três mezaninos
avançam para o interior do es-
paço como balcões suspensos,
oferecendo visão panorâmica
desde o térreo.

O primeiro e segundo me-
zaninos abrigarão mais boxes
comerciais e sanitários. O se-
gundo contará ainda com va-
randas externas voltadas para
as ruas Uruguaiana e Presi-
dente Vargas, o que garantirá
ventilação cruzada e integra-
ção visual com o entorno. Já o
terceiro mezanino será desti-
nado a órgãos da Prefeitura,
promovendo maior presença
institucional na área.

A cobertura do novo mer-
cado será metálica, com estru-
tura treliçada e telhas trape-
zoidais de alumínio, em ali-
nhamento com o Plano Aga-
che, respeitando a arquitetura
das galerias tradicionais do
centro histórico.

Além do novo edifício, o
projeto prevê 10 mil metros
quadrados de reurbanização
no entorno, com calçadas
acessíveis e melhorias no pai-
sagismo e infraestrutura urba-
na. Todo o conjunto contará
com sistemas de ventilação
natural, iluminação eficiente,
redes hidráulicas e de preven-
ção a incêndio, elevando o pa-
drão de segurança e sustenta-
bilidade.

As obras serão executadas
em quatro fases, de forma a
permitir que o mercado conti-
nue funcionando durante o
processo. Nenhum trabalha-
dor será deixado sem espaço
para atuar: os comerciantes
afetados temporariamente pe-
las intervenções serão realo-
cados para locais provisórios
ainda a definir, garantindo a
continuidade das atividades.

Com essas mudanças, a
Prefeitura do Rio reforça seu
compromisso com a revitali-
zação do Centro e com a valo-
rização dos trabalhadores do
comércio popular. O Novo
Mercado da Uruguaiana será
um espaço moderno, seguro e
digno para os comerciantes e
para os milhares de cariocas
que passam diariamente pela
região e movimentam a eco-
nomia da cidade.

GENOCÍDIO

Israel aprova plano para
‘tomar’ toda Faixa de Gaza
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O
gabinete de seguran-
ça do primeiro-mi-
nistro de Israel, Ben-

jamin Netanyahu, aprovou, on-
tem, um novo plano para am-
pliar a ocupação da Faixa de Ga-
za, o que pode incluir todo o ter-
ritório com a permanência das
tropas no enclave palestino.  

Autoridades israelenses infor-
maram às agências internacio-
nais, como a Reuters e a AFP, que
a ofensiva tomaria toda a Faixa
de Gaza, deslocando a popula-
ção civil para o sul do território.

Em uma rede social, Neta-
nyahu disse que o gabinete “de-
cidiu por uma operação enérgi-
ca em Gaza”, mas disse que não
detalharia o plano. Israel convo-

cou milhares de reservistas do
Exército nesse final de semana.

Em uma conferência online
pró-colonos, o ministro das Fi-
nanças israelense Bezalel Smo-
trich falou abertamente em
“conquistar” Gaza: 

"Finalmente vamos conquis-
tar Gaza. Não temos mais medo
da palavra 'ocupação.'"

O território palestino segue
com bloqueio total de ajuda hu-
manitária desde o dia 2 de mar-
ço. O cerco israelense contra
Gaza vem sendo julgado na Cor-
te Internacional de Justiça (CJI)
da ONU.

Tel Aviv também aprovou um
plano para retomar a entrada de
ajuda humanitária, mas com
controle sendo feito por empre-
sas privadas, e não mais por orga-

nizações humanitárias ou entida-
des das Nações Unidas (ONU).

O ministro Smotrich infor-
mou que será preciso “limpar e
manter a área até que o Hamas
seja subjugado ou derrotado e
destruído” e criticou a ajuda hu-
manitária aos palestinos. 

“Cada caminhão que chega
ao Hamas em Gaza prolonga a
guerra, fortalece o Hamas e co-
loca nossos combatentes em pe-
rigo”, completou.

“Chega de ataques fracassa-
dos   em que os soldados das FDI
retornam repetidas vezes a luga-
res que as FDI já conquistaram.
A gestão da ajuda e o controle
permanente do território pelas
IDF são medidas necessárias”,
disse ainda o ministro das Fi-
nanças em uma rede social.

No domingo passado, o gru-
po do Iêmen Houthis conseguiu
atingir o aeroporto de Bem Gu-
rion, em Tel Aviv, em solidarie-
dade à Gaza. Israel promete re-
taliar, inclusive contra alvos ira-
nianos, acusados de apoiar os
iemenitas.

Desde o final do frágil cessar-
fogo em Gaza, Israel vem bom-
bardeando o enclave palestinos
e fazendo incursões terrestres.

De acordo com último bole-
tim do Ministério da Saúde local,
40 pessoas foram assassinadas
em 24 horas e outras 125 ficaram
feridas. Desde o fim do cessar-
fogo, em 18 de março, 2.436 pa-
lestinos foram assassinados por
Israel. Ao todo, 52 mil pessoas
perderam a vida em Gaza desde
o dia 7 de outubro de 2023.

Naufrágio com barcos de turistas
deixa 10 mortos e 70 feridos

Dez pessoas morreram e ou-
tras 70 f icaram feridas após
dois barcos com turistas nau-
fragarem na China, informou a
imprensa estatal ontem. O aci-
dente aconteceu na tarde de
domingo passado, depois que
uma tempestade súbita de chu-
va e granizo atingiu as partes
altas do rio Wu, um afluente do

Yangtzé, o maior curso d’água
da China, e afetou as condições
de navegação cobrindo a su-
perfície do rio com uma névoa
densa.

Ao todo, 84 pessoas caíram
na água; quatro ficaram ilesas e
os feridos foram hospitalizados.
Os barcos tinham capacidade
máxima de cerca de 40 pessoas

cada e não estavam superlota-
dos, segundo o relato de teste-
munhas.

O incidente foi na cidade de
Qianxi, no sudoeste da provín-
cia de Guizhou. As montanhas e
os rios dessa região são grandes
atrações turísticas, e foram o
destino de muitos chineses du-
rante o feriado nacional de cin-

CHINA

Trump vai pagar US$ 1.000 a
imigrantes que deixarem os EUA

Em mais um esforço de sua
agenda de deportação em mas-
sa, o governo Donald Trump vai
oferecer um auxílio em dinheiro
e pagar as viagens de volta para
casa aos imigrantes indocu-
mentados que deixarem os Es-
tados Unidos voluntariamente,
disseram autoridades nesta se-
gunda-feira.

A política, que oferecerá US$
1.000 (R$ 5.600) e uma passa-
gem aérea de volta, faz parte da
iniciativa do governo Trump pa-
ra persuadir imigrantes a se de-
portarem como forma de ajudar
o presidente a cumprir suas am-
biciosas promessas de imigra-
ção. Autoridades disseram que
um imigrante de Honduras já
aceitou a oferta do governo e
voou de Chicago de volta ao seu
país de origem.

Nas últimas semanas, o gover-
no americano tem aconselhado
cada vez mais certos imigrantes a
deixarem o país antes de serem
alvos das autoridades. Também
adotou políticas para tornar a vida
desconfortável para aqueles que
estão no país sem status legal, co-
mo impedir o acesso de certos mi-
grantes a serviços financeiros.

O dinheiro oferecido aos

imigrantes que partem por con-
ta própria será pago após a con-
firmação da viagem de volta por
meio de um aplicativo lançado
pelo governo Trump no início
deste ano, chamado CBP Ho-
me. Autoridades afirmam que o
programa economizará recur-
sos do governo, evitando os
custos necessários para pren-
der, deter e transportar pessoas
para fora do país em aviões fre-
tados pelo governo.

"Se você está aqui ilegalmen-
te, a autodeportação é a me-
lhor, mais segura e mais econô-
mica maneira de deixar os Esta-
dos Unidos e evitar ser preso",
disse Kristi Noem, secretária de
segurança interna, em um co-
municado.

O governo Trump anunciou
na semana passada que havia
deportado cerca de 140.000 imi-
grantes dos EUA desde janeiro.
Os números, até o momento, es-
tão muito longe da promessa
central de campanha de Trump:
remover milhões de pessoas que
estão ilegalmente no país.

O número não é muito dife-
rente da quantidade de deporta-
ções do governo Biden no mes-
mo período de tempo. Porém, as

expulsões do republicano tem si-
do muito mais controvertidas,
com uso de aviões militares, de-
portação sem o devido processo
legal - em violação à Constituição
americana - e com imigrantes le-
gais sendo deportados erronea-
mente, como foi o caso do salva-
dorenho Kilmar Abrego Garcia.

As deportações podem ser
custosas e demoradas, visto que
as autoridades americanas fre-
quentemente precisam deter
migrantes por um longo período
de tempo, coordenar documen-
tos de viagem e preparar voos
fretados para diversos países.

São frequentes também os
problemas envolvendo migran-
tes de países que não aceitam
seus cidadãos ou tornam o pro-
cesso tão complexo que a remo-
ção demora ainda mais.

O custo médio para o Depar-
tamento de Imigração e Alfân-
dega dos EUA prender, deter e
remover um imigrante ilegal-
mente nos Estados Unidos é de
US$ 17.121 (R$ 96,7 mil), segun-
do o Departamento de Seguran-
ça Interna. A agência afirma
que, mesmo com o custo do au-
xílio, uma "autodeportação" re-
duziria o encargo de uma depor-

tação em cerca de 70%.
Trump sugeriu uma política

de incentivo a viagens em uma
entrevista recente à Fox News.

"Mas o que queremos fazer é
ter um programa de autodepor-
tação, que ainda nem anuncia-
mos", disse ele à emissora em
meados de abril. "A única coisa
que ainda não decidi é: o que va-
mos fazer? Vamos dar a eles um
estipêndio, algum dinheiro e
uma passagem de avião, e então
vamos trabalhar com eles, se fo-
rem bons, se os quisermos de
volta, vamos trabalhar com eles
para trazê-los de volta o mais rá-
pido possível."

Trump prometeu deportar pe-
lo menos 1 milhão de pessoas no
primeiro ano de seu segundo
mandato e tem usado agências
federais, ordens executivas e até
mesmo a centenária Lei de Inimi-
gos Estrangeiros para facilitar sua
promessa, muitas vezes com ra-
mificações legais questionáveis.

"Fui eleito para tirá-los da-
qui", disse ele no domingo, 4,
em uma entrevista no programa
"Meet the Press" da NBC onde
admitiu não saber se precisava
obedecer à Constituição no caso
dos direitos de não-cidadãos. 

MIGALHA

Estado celebra índices
positivos da operação
no show de Lady Gaga

COPACABANA

O Governo do Estado divul-
gou, na manhã de ontem, o ba-
lanço das ações realizadas para
garantir a segurança e o bem-
estar da população durante o
show de Lady Gaga, que reuniu
mais de 2 milhões de fãs na
Praia de Copacabana na noite
de sábado passado. De acordo
com levantamento da Secreta-
ria de Estado de Segurança Pú-
blica, foi registrada uma ocor-
rência a cada 8.750 pessoas. 

“Os indicadores obtidos
diante dessa megaoperação,
que contou com mais de 5 mil
agentes das nossas forças de se-
gurança, representam o êxito de
mais um grande evento como
esse, fortalecendo e consolidan-
do a imagem do Rio de Janeiro
como capital dos grandes even-
tos. O resultado positivo reflete
o esforço conjunto de todas as
nossas equipes e o avanço do
nosso estado em setores varia-
dos”, afirma o governador Cláu-
dio Castro. 

INTEGRAÇÃO 
Titular da Segurança Públi-

ca do Estado do Rio de Janeiro,
o delegado Victor dos Santos
destacou a importância da in-
tegração das forças de seguran-
ça para a aplicação de políticas
públicas eficientes, principal-
mente durante o espetáculo. O
secretário enfatizou, ainda,

que o trabalho realizado foi
aprovado tanto pelos morado-
res, quanto pelos turistas –
mais de 70% dos visitantes es-
trangeiros expressaram satisfa-
ção com a segurança.

“Mais uma vez a segurança
pública do Rio de Janeiro de
show. O maior desafio desse
grande evento foi a quantidade
de pessoas num espaço aberto,
foram mais de 2 milhões de es-
pectadores. As Secretarias de
Polícia Civil e de Polícia Militar
tiveram seus méritos, foi um
trabalho impecável, os policiais
estavam engajados, auxiliando
as pessoas e isso foi essencial
para que o evento acontecesse
com fluidez”, afirmou.

Os agentes da Polícia Militar
conduziram 47 pessoas à dele-
gacia e apreenderam 251 obje-
tos perfurocortantes nos pontos
de revista instalados nas ruas de
acesso à praia. A PMERJ tam-
bém realizou a prisão de dois
adultos em flagrante, além de
apreender dois adolescentes e
quatro celulares. As 78 torres de
observação também foram fun-
damentais para que os policiais
pudessem antecipar as amea-
ças dos criminosos.

Já a Polícia Civil registrou
mais de 240 ocorrências em Co-
pacabana, foram seis presos em
flagrante e cinco menores
apreendidos. 

Claudia Sheinbaum defende 
bom relacionamento com Trump

A presidente do México,
Claudia Sheinbaum, defendeu
ontem, seu bom relacionamen-
to com o presidente americano,
Donald Trump, e descartou um
debate na mídia sobre suas de-
clarações recorrentes.

Como tem sido sua estratégia
desde que o republicano chegou
ao poder em janeiro, Sheinbaum
reagiu com moderação aos co-

mentários provocativos de
Trump no domingo passado,
quando ele disse que ela "teme
os poderosos cartéis mexicanos".

"Eu não gostaria que a comu-
nicação entre o presidente
Trump e a minha pessoa, entre
os Estados Unidos e o México,
fosse feita através da mídia", en-
fatizou Sheinbaum em sua con-
ferência matinal.

Ela destacou a comunicação
"boa" e "fluida" que mantém com
o presidente dos EUA, o que lhe
permitiu chegar a uma série de
acordos e evitar as tarifas que
Washington impôs a vários países.

A líder mexicana também ne-
gou que ele tenha feito qualquer
ameaça quando, em uma con-
versa telefônica anterior, ofere-
ceu enviar tropas ao México pa-

ra apoiar na luta contra organi-
zações criminosas e reiterou
que "podemos colaborar em
muitas outras coisas dentro da
estrutura de nossa soberania e
territorialidade".

No domingo, Trump confir-
mou que havia proposto o envio
de tropas americanas a Shein-
baum e criticou-a por ter rejeita-
do sua oferta.

MÉXICO
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co dias, que termina nesta se-
gunda.

Além dos dois barcos turís-
ticos,  outras duas embarca-
ções foram afetadas; eles não
transportavam passageiros, e
os sete tripulantes consegui-
ram se salvar.

O presidente chinês, Xi Jin-
ping, pediu "esforços totais" nas
operações de busca e resgate
dos feridos, segundo a agência
estatal Xinhua.

Xi também destacou a im-
portância de "reforçar as me-
didas de segurança em locais
turíst icos"  e  outros  lugares
com grandes aglomerações de
pessoas. 
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